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ANADIA

Incêndio na

• Um incêndio
de origem
desconheci-
da deflagrou
na
arrecadação
do lixo, no C.
C. Anadia.

Um incêndio que,
em princípio, se de-
senhava para gran-

des proporções, deflagrou
ontem, ao princípio da noi-
te, num compartimento ao
lado das instalações da
"Horários do Funchal", no
Centro Comercial Anadia.

O alerta foi dado pelo
denso e escuro fumo que
os bombeiros, posterior-
mente, vieram a verificar-
-se ter o foco na arrecada-
ção do lixo e, ao contrário
do que se imaginava, não
atingiu a "HF".

Compareceram de ime-
diato as duas corporações
de bombeiros da cidade,

E D

o fogo foi rapidamente extinto, mas o encerramento da rua ao trânsito era inevitável.

tendo estes conseguido en-
trar no compartimento, pe-
la porta de emergência,
utilizando máscaras com
ar comprimido.

Baldes, caixas de madei-

ra, cartões e esferovite fo-
ram o alimento do incêndio,
presumindo-se que tenha si-
do na esferovite a origem do
fumo bastante escuro.

Também em Santa

Cruz deflagrou um incên-
dio numa oficina, tendo si-
do consumido pelas cha-
mas um automóvel e vá-
rias máquinas.

F O I INTERNADA N O C H F

Criança abandonada
no Centro Anadia

Uma criança foi, on-
tem, abandonada,

alegadamente pela pró-
pria mãe, no centro co-
mercial Anadia, no Fun-

chal.
A mãe terá solicitado

a um indivíduo que se en-
contrava no centro co-
mercial que tomasse con-

ta da criança por alguns
momentos, pedido a que
este acedeu.

A guarida, no entanto,
terá demorado demasia-

do tempo, facto que fez o
indivíduo tomar a deci-
são de chamar a polícia,
que tomou conta da ocor-
rência.

A criança, do sexo fe-
minino, aparenta ter
dois a três anos e mos-
trava alguma debilida-
de, razão pela qual foi
transportada para o
Centro Hospitalar do
Funchal, onde aguarda-
va ser reivindicada e
identificada.

E M P R O L D A EFICIÊNCIA

Hospital poderá ter
gestão empresarial

O Centro Hospitalar do
Funchal poderá em

breve adoptar um novo mo-
delo de gestão que visa
unicamente maior eficiên-
cia e produtividade. Este
novo molde assenta sobre-
tudo numa visão empresa-
rial. Ou seja, as pessoas
trabalham em função dos
resultados que, neste ca-
so, representam a satisfa-
ção do cidadão e do uten-
te.

Este mesmo assunto es-
teve ontem em debate e
análise no "workshop" su-
bordinado ao tema "Novas
formas de gestão hospita-
lar - Centros de responsa-
bilidade Integrada", o qual
contou com a colaboração
de profissionais da Região
e do continente.

Este novo modelo de

gestão hospitalar já foi ex-
perimentado em Coimbra.
Segundo explicou Daniel
Ferro, administrador do
Hospital do Barreiro, esta
nova organização obteve
sucesso. «Esse modelo de
organização, penso que
pioneiro na Administração
Pública, parte de um prin-
cípio bastante simples, o
de que um serviço poderia
ser uma pequena empresa
dentro de uma grande em-
presa: o hospital. Ou seja,
são os próprios profissio-
nais os responsáveis pelos
resultados em que eles
participam. Ou seja, quan-
to melhores resultados o
serviço conseguir, tradu-
zindo-se em mais vanta-
gens para os utentes, mais
motivação os profissionais
vão ter. Enfim, uma filoso-

fia empresarial que se tra-
duz fundamentalmente no
estímulo que pode ajudar
a que neste processo de
mudança se dêem as mãos
no sentido de se preocupa-
rem mais com o serviço e
com os interesses dos
utentes».

Além disso, Daniel Fer-
ro afirma que este novo
modelo não depende do
facto de a entidade ser pú-
blica ou privada. «O impor-
tante não é ser público ou
privado, é reconhecer que
os hospitais terão de ter
um funcionamento como
as organizações empresa-
riais, e aí é que está o pro-
blema, pois nem sempre is-
so acontece».

Por seu turno, na Re-
gião já existe, há alguns
anos, uma proposta no

sentido de que, pelo me-
nos, alguns serviços hospi-
talares passem a funcio-
nar sob este novo molde.
No entanto, segundo Filo-
meno Paulo Gomes, presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração do CHF, «exis-
tem sempre algumas resis-
tências em qualquer pro-
cesso de mudança. Aliás,
a realização destes encon-
tros tem também o objecti-
vo de verificar quais as di-
versas sensibilidades so-
bre esta questão, como mo-
do de preparação das Jor-
nadas de Reflexão sobre o
Sistema Regional de Saú-
de».

Aliás, segundo este res-
ponsável, esta questão da
descentralização da ges-
tão não passou ainda do
papel, porque um dos pro-
blemas «é exactamente a
forma de estar das pes-
soas». No entanto, tudo le-
va a crer que a evolução
seja nesse sentido, come-
çando pela descentraliza-
ção em alguns serviços
hospitalares.

LI SETE RODRIGUES
I rod ri gu es@dnotlcias.pt
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NÁUTICA

o PS, na AR, quer alterações no recreio náutico.

RECREIOD E

Socialistas contra
normas específicas

JMR

Ogrupo parlamentar do
PS na Assembleia da

República admite que o ac-
tual regulamento da náutica
de recreio possa ser objecto
de «melhoramentos» no que
diz respeito às regiões autó-
nomas. Mas os socialistas
também acham que o diplo-
ma do Pp, debatido ontem,
«não serve» para o efeito.
Pois, conforme assumiu Isa-
bel Barata, deputada inde-
pendente eleita na lista do
PS-Açores, o projecto "popu-
lar" «deixa tudo em aberto».

O documento faz depen-
der a aplicação da lei nos
Açores e na Madeira da pu-
blicação de normas espe-
ciais que tenham em conta
as particularidades dos ar-
quipélagos. O regulamento
actual, por exemplo, deixa
para o Instituto Marítimo
Portuário (IMP)as classifica-
ções e arqueações dos bar-
cos de recreio. Além de que
a obtenção da carta de nave-
gador passa pelas escolas
nacionais ou entidades cre-
denciadas pelo IMP. «Sem
que exista delegação de
competências nas adminis-
trações regionais», denun-
cia o Pl:

Nuno Melo, daquela ban-
cada, desafiou o PS a «emen-
dar a mão», deixando ainda
no ar a ideia de que as auto-
ridades regionais não te-

riam sido ouvidas no proces-
so legislativo ocorrido em
99. Invocando a «segurança
marítima» como uma preo-
cupação nacional, os socia-
listas consideraram que não
estavam em causa «interes-
ses específicos» das ilhas e
que nelas funcionavam dele-
gações do IMP.

A oposição reagiu em blo-
co. Guilherme Silva (PSD-
-M) disse que a delegação
da Madeira «funciona mal»,
sugerindo uma transferên-
cia de competências para as
direcções regionais de por-
tos.

Na discussão, ficou-se
também a saber que os par-
lamentos insulares não ti-
nham sido ouvidos sobre o
diploma do Pp.Almeida San-
tos revelou que os pedidos ti-
nham seguido na véspera.

Nas votações que ocor-
rem habituahnente às quin-
tas-feiras, o plenário apro-
vou o parecer da Comissão
de Trabalho que recusa o
processamento urgente da
proposta da Assembleia Re-
gional para a criação de um
subsídio de inactividade des-
tinado aos pescadores de
atum. As bancadas do PSD
e do PP votaram contra; as
restantes, a favor.

SÉRGIO GOUVEIA,
em Lisboa

5g ouvei a@dnotlcias.pt

NOS PRAZERES

pp denuncia atentado
ambiental na Calheta

Em visita à freguesia
dos Prazeres, José

Manuel Rodrigues, líder
do CDS-PP regional, acen-
tuou o contraste de duas
situações: uma que defen-
de e outra que atenta con-
tra o ambiente.

Acompanhado de diri-
gentes "populares" locais,
José Manuel Rodrigues
efectuou uma visita à Quin-
ta Pedagógica, considera-
da «um excelente exemplo
do que se deve fazer em
defesa do ambiente» e da
«educação ambiental», e
depois deslocou-se a uma
lixeira junto à pedreira,
um «mau exemplo da Câ-
mara da Calheta, que des-
peja e deixa despejar todo
o tipo de entulho».

A Quinta Pedagógica,
uma obra da paróquia, re-
cebeu elogios, porque con-
tribui para que as «pes-

soas amem a natureza»,
enquanto a situação da li-
xeira, que ardia na altura
da visita, foi classificada
de «atentado ambiental».

O líder regional afir-
mou não compreender co-
mo é que passados 25
anos da implantação do
poder local há «Câmaras
na Madeira que deixam fa-
zer estes atentados».

A lixeira, mesmo à bei-
ra de uma estrada, de
acesso à parte mais a sul
da freguesia, foi considera-
da um «mau cartão de visi-
ta para os turistas e para
os Prazeres», em oposição
ao cenário verde envolven-
te, uma «zona nobre para
o turismo local», concluiu
o líder do CDS-PP da Ma-
deira.

NÉLIO SOUSA
C orrespon dente

n sou sa@dnotlcias.pt
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